
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM 01 DE AGOSTO 
DE 2007. 
ATA Nº 108/2007 
PRESIDÊNCIA: SERGIO TEIFKE 
Ao primeiro dia do mês de agosto de dois mil e sete, com início às 
dezenove horas, tendo como local a Sala das Sessões reuniu-se a 
Câmara Municipal de Sertão Santana em Sessão Ordinária. 
Havendo número legal o Senhor Presidente solicitou a leitura dos 
Vereadores presentes. Constatou-se a presença dos seguintes 
Vereadores: Lélia Elivone Papke de Oliveira Sander, Delmar 
Guscke, Roberson Jean Cardoso, Darci Renato Ladwig, Maria 
Kozyeniewski de Medeiros, Adair Antonio Bujes, Irio Miguel Stein, 
Sergio Teifke e Ari Budelon Barbosa. Em seguida o Senhor 
Presidente em nome de Deus declarou aberta a presente Sessão e 
solicitou ao Vereador Ari Budelon Barbosa que realizasse a leitura 
do trecho bíblico. Logo iniciaram os trabalhos da Mesa Diretora. 
EXPEDIENTE: 
Convite da Assembléia Legislativa. Ofício nº 164/07 enviado pelo 
Gabinete do Prefeito Municipal. Convite para Cursos do IGAM. 
Ofício Circular nº 011/07 do Tribunal de Contas do Estado. 
Informativo do Ministério da Educação. Convite para Conferência 
Municipal de Saúde, da Secretaria da Saúde. Informativos do 
DPM. Informativo do Ministério da Saúde. Ofício Gabinete DG nº 
5120 do Tribunal de Contas do Estado.  
ORDEM DO DIA: 
Leitura, discussão e votação da Ata nº 107/07, do Ofício nº 
165/07 do Gabinete do Prefeito e dos Projetos de Lei nº 1.005, 
1.009, 1.011, 1.012, 1.013 e 1.014 do Executivo. 
DISCUSSÃO: 
O Senhor Presidente Sergio Teifke solicitou à Secretária Lélia 
Elivone Papke de Oliveira Sander que realizasse a leitura da Ata 
nº 107/2007, da Sessão Ordinária realizada em 10 de julho 
corrente. Logo a colocou em discussão. Não houve. Em votação, 
foi aprovada por unanimidade. Em seguida o Senhor Presidente 
solicitou a leitura do Ofício nº 165/07 enviado pelo Gabinete do 
Prefeito Municipal, que solicita a retirada do Projeto de Lei nº 
1.005, de 28 de maio de 2007, que institui regime especial de 
trabalho, cria gratificação por atividade de natureza especial para 
Motorista Plantonista no Serviço de Saúde e dá outras 
providências. Logo o Presidente declarou retirado o Projeto de Lei 
Nº 1.005, sendo arquivado. Continuando o Senhor Presidente 
solicitou a leitura do Ofício nº 020/2007, da Secretaria da Saúde, 
o qual solicita que a Câmara Municipal realize audiência pública 



para análise e votação do relatório de gestão da saúde, dos 3º e 4º 
trimestre de 2006. Após a leitura, o Senhor Presidente sugeriu tal 
audiência pública para o dia 28 de agosto, às dezoito horas. 
Havendo concordância entre todos, o Senhor Presidente declarou 
que será nesta data. Em seqüência o Senhor Presidente solicitou 
a leitura do Projeto de Lei nº 1.014, de 30 de julho de 2007, que 
autoriza o Poder Executivo a celebrar convênio com o Tribunal 
Regional Eleitoral. Após a leitura o Senhor Presidente baixou o 
referido Projeto às Comissões para estudos e suspendeu a Sessão 
para emissão dos pareceres aos projetos de Lei nº 1.012 e 1.013. 
Reaberta a Sessão. Leitura dos pareceres. Os pareceres das 
Comissões de Justiça e Redação e Finanças e Orçamento são 
favoráveis a aprovação dos projetos de Lei nº 1.012 e 1.013 pelo 
Plenário desta Casa. Logo o Senhor Presidente colocou em 
discussão o Projeto de Lei nº 1.009, que altera a denominação da 
Secretaria Municipal de Obras, Viação e Transportes. Cria o 
Departamento de Trânsito e dá outras providências. O Vereador 
Irio Miguel Stein frisou que em Sessão anterior não tinha 
informação ainda, mas há dois anos atrás setenta e quatro 
Municípios tinham a Secretaria de Trânsito e hoje de 
quatrocentos e noventa e seis Municípios, apenas cento e dez 
aderiram à Secretaria de Trânsito. Achando que o Executivo está 
fazendo certo, pois teve apontamento, devendo apresentar projeto, 
mas não vê tanta necessidade de aprovar, citando o Estado do 
Acre que apenas um Município tem a Departamento de Trânsito, 
e, nós estamos aqui em Sertão Santana querendo ter secretaria 
de trânsito. O Vereador frisou que o valor das multas é aplicado 
no Município, mas amanhã ou depois vão dizer que os Vereadores 
aprovaram o departamento de trânsito e por isso o Município irá 
querer arrecadar dinheiro para investir nisso e naquilo. O 
Vereador somou ainda que se a Lei será aprovada sem cobrar, só 
para ter o cumprimento da Lei não adianta, salientando que em 
Guaíba não dá mais para andar, concluindo que não se precisa 
ter a lei. O vereador Irio Stein somou que a explicação para este 
projeto é um apontamento do Tribunal de Contas, achando que 
não devem aprovar, frisando que o Prefeito tem como alegar que 
teve boa vontade mandando o projeto, mas os Vereadores não 
aprovaram, ficando bem assim. O Vereador somou ainda que não 
acredita que o Tribunal irá apontar todos os quatrocentos e 
poucos Prefeitos por isso, que não irão para a cadeia por causa de 
um projeto destes, salientando que se os Prefeitos fizerem tudo 
que é pedido em alguns dias ninguém mais governa nada. E 
qualquer multa que for cobrada será dito que os Vereadores que 



aprovaram, não querendo pedir vistas, sendo contra o projeto. O 
Vereador frisou que não é contra que o Prefeito mande o projeto, 
pois está fazendo sua parte, mas os vereadores devem fazer a sua 
parte não aprovando. Logo o Vereador Ari Budelon frisou que em 
relatório que tirou da Nação Brasileira dos 5.563 (cinco mil, 
quinhentos e sessenta e três) Municípios, apenas 833 (oitocentos 
e trinta e três) Municípios aprovaram o departamento de trânsito, 
no Rio Grande do Sul: dos 496 (quatrocentos e noventa e seis) 
Municípios apenas em 110 (cento e dez) foi aprovado. O Vereador 
disse ser contra o projeto, tendo relatado situação em que foi a 
Porto Alegre e pagou carro que comprou e tinha diversas multas 
que não eram pagas há três anos, levou todos comprovantes do 
Banco e o Departamento de Trânsito atacou próximo ao cartório 
onde ia buscar os documentos, adiante do Cristal em Porto 
Alegre, mostrando o cartório aonde iria, mas não adiantou tendo 
sido multado e guinchado seu Golf, pagando a multa e guincho, 
não acreditando no acontecido. O Vereador reportou situação 
ocorrida em Guaíba, onde passou numa rua a quarenta e sete 
quilômetros por hora e foi multado. Também estacionou em 
Guaíba e chegando ao Pradinho viu multa em seu carro do não 
pagamento de estacionamento, tendo que voltar para pagar para 
a multa não ser pior. O Vereador disse ser contra, que certamente 
irão cobrar aqui no Sertão na frente da Caixa Econômica e no 
Banco do Brasil, tendo direito para isso, comentando que as 
carroças, charrete e bicicleta daqui uns dias também estarão 
emplacadas. O Vereador disse não ter necessidade, que o 
Executivo deve ter suas razões para empurrar este projeto para 
cá, sendo contra o departamento de trânsito, e para os vereadores 
não se comprometerem com a sociedade devem votar contra, 
somando que os sertanenses não devem ser penalizados pagando 
mais empregos. Logo o Vereador Roberson Jean frisou que este 
projeto é um pouco diferente do que veio em 2005, não trazendo 
mais os chefes de departamento, colocando apenas a 
denominação no departamento. Claro que cria o pessoal da Jarí, 
que de certa forma é necessário, até para não onerar mais o 
Município. O Vereador comentou que verificando o anexo da 
codificação de infrações de trânsito, previsto no código de trânsito 
brasileiro, existem vinte artigos de autos de infração que são de 
competência do Estado, cinqüenta e seis artigos de competência 
do Município e dezenove de competência tanto do Estado como do 
Município. O Vereador salientou que para estas multas de 
competência do Município se faz necessária a Jarí para recorrer, 
podendo levar uma multa e não ter a quem recorrer. O Vereador 



frisou que a Brigada faz alguns tipos de serviço e continuará 
fazendo, dizendo que esta normatização é competência da União e 
esta criou lei que passou parte de suas obrigações aos 
Municípios, vindo aí situação dos cinqüenta e seis artigos. O 
Vereador citou que paradas, estacionamento e circulação de 
veículos é competência dos Municípios podendo aplicar 
penalidades sob medida administrativas no caso de infração.  
Comentou ainda que aí vem as estatísticas de poucos Municípios 
que aderiram, que realmente são poucos, mas tinham um 
número de dois anos atrás que apenas setecentos municípios 
integraram ao sistema, só que estes representam oitenta por 
cento da frota. O Vereador Roberson frisou que o Prefeito deve 
estar torcendo mesmo que não seja aprovado, pois é só uma 
obrigação a mais para se responsabilizar, concluindo em nome da 
Bancada do Partido Progressista, em nome do Presidente Sergio e 
da Secretária Lélia, que são a favor do projeto, pela situação legal 
que é imposta, pela competência dada ao Município pela Lei nº 
9503 e que impõe ao Prefeito que crie o departamento dentro de 
seu Município, sendo este o entendimento do Partido e 
justificando assim o voto favorável. O Vereador Irio Stein 
complementou que quando o Vereador Roberson fala pelo partido 
progressista e em nome dos colegas, fala pelo partido trabalhista, 
mas não fala pelos colegas porque eles têm cabeça para pensar e 
decidir o que pensam, colocando que se Sertão Santana criar o 
departamento de trânsito e executar, não tendo sentido criar sem 
executar, citando exemplo de oficina e comércio de Dobrada em 
relação ao Centro de Sertão, tendo os azuizinhos no Sertão, 
certamente será procurada oficina e comércio da Dobrada, porém 
se tiver esta fiscalização também em Dobrada, o povo irá 
freqüentar comércios de outros Municípios que não têm como 
Barão e Mariana, perguntando se a culpa é do Prefeito. O 
Vereador Irio Stein respondeu que não e nem pode culpar, mas 
dos Vereadores que aprovaram o projeto, não querendo ser 
culpado. Logo o Vereador Darci Renato Ladwig frisou que em 
outra época que veio o projeto da Jarí estava no PTB, foi a favor e 
foi derrubado junto com o PP, salientando a gravidade, a 
quantidade de mau feitorias e caras tortas, perguntando se todos 
continuarão com a mesma opinião, falando que avaliando o 
projeto em casa, para o Município seria muito bom, mas para os 
munícipes seria muito ruim, citando vários pontos ruins como 
multas e pessoal para trabalhar, sendo contra. O Vereador Ari 
Budelon relatou que há tempos atrás quando não tinha 
departamento de trânsito em Guaíba, comprou um Escort de 



primo seu, tendo depois disso aparecido multa para o carro na 
estrada de Barra do Ribeiro. Foi a Guaíba para verificar, de lá 
mandaram para a Jarí em Porto Alegre, onde indicaram que fosse 
tirado extrato, no qual constataram não ter sido quem assinou a 
multa, lhe sendo indicado que procurasse um advogado, o qual 
achava ser de graça. O Vereador reportou que a multa importava 
cento e oitenta reais, já o advogado sairia mais caro, tendo que 
pagar a multa mesmo, não lhe resolvendo em nada a Jarí. Assim, 
como o colega Roberson falou que resolve pela Bancada, na época 
o colega Darci era do PTB e não influenciou no seu voto, tendo 
votado contra e o colega a favor. O vereador frisou ainda 
estranhar o pedido de vistas do colega Roberson na primeira vez 
que nada mudou no projeto, tendo talvez encontrado algo de 
errado no projeto, mas nada mudou, salientando sua opinião 
contra o projeto. Em seguida o Vereador Adair Antonio Bujes fez 
uso da palavra para falar que na outra vez que o projeto entrou 
estava no PMDB, que era contra, e hoje não quer dizer quem 
estava junto se era contra ou a favor, dizendo que na época era 
contra e vê as mesmas dificuldades neste projeto, dizendo que 
sua opinião não quer dizer muito, mas é um projeto polêmico, 
difícil, sendo contra em sua opinião. O Vereador Roberson Jean 
defendeu que estão num órgão democrático, podendo ser 
mudadas as opiniões, mas quando se referiu que responderia 
pelos seus vereadores não imputou a opinião a eles, mas como 
líder de bancada, quando conversaram todos tiveram sua opinião 
e ficou assim definido, dizendo que quando veio o projeto n° 855 e 
não foi aprovado na Câmara, não dizendo que estavam errados, 
aquele projeto trazia a criação do departamento de trânsito, seção 
de trânsito, seção de oficinas e garagem, seção de fiscalização e 
criava chefe de seção, criava cargos. Este cria o departamento, 
onde o secretário de obras vai responder pelo mesmo. No outro 
trazia a mesma situação e os dois projetos traziam o mesmo jeton 
de cinqüenta reais, mas como disse vivem em democracia, sendo 
esta sua opinião. O Vereador Irio Miguel Stein comentou que 
porteira arrombada passa boi, passa boiada, indo agora o 
pequeninho para depois incrementar. O Vereador Darci Renato 
disse que a competência é do Secretário de Obras, mas este não 
dá conta nem de fazer o que tem na rua, tendo ainda a Jarí, 
concluindo que não irá funcionar. O Presidente Sergio Teifke 
frisou que seria um servidor municipal, um representante da 
ordem dos advogados e um representante da sociedade, sendo 
três pessoas na verdade. O Vereador Darci Renato somou que 
criado com o Secretário de Obras. Em votação, os Vereadores 



Darci Renato Ladwig, Adair Antonio Bujes, Irio Miguel Stein, 
Maria Kozyeniewski de Medeiros, Ari Budelon Barbosa e Delmar 
Guscke votaram contra o Projeto. O Presidente declarou 
reprovado o Projeto de Lei nº 1.009 por seis votos contrários a 
dois votos favoráveis. Em seqüência, o Senhor Presidente colocou 
em discussão o Projeto de Lei nº 1.011, de 26 de junho de 2007, 
que institui horário especial de trabalho, cria gratificação por 
atividade de natureza especial para motorista de transporte 
escolar e dá outras providências. O Vereador Irio Miguel Stein 
lamentou que os motoristas da Saúde teriam que ter os mesmos 
direitos que os da Educação. Em votação, foi aprovado por 
unanimidade. Logo o Presidente colocou em discussão o Projeto 
de Lei nº 1.012, que autoriza a contratação temporária de 
excepcional interesse público. Não houve. Em votação, foi 
aprovado por unanimidade. Em seqüência o Senhor Presidente 
colocou em discussão o Projeto de Lei nº 1.013, que estabelece 
normas para a exploração do serviço de Automóveis de Aluguel 
(Táxi) no Município de Sertão Santana e dá outras providências. 
O Vereador Darci Renato frisou que este projeto já deveria ter sido 
feito há tempos, estando bem formulado. O Vereador Irio Stein 
salientou que foi procurado por alguém a respeito deste projeto, 
comentando que no Município tem vários táxis que não são táxis 
e outros que querem táxi e não tem. Em votação, foi aprovado por 
unanimidade. 
PALAVRA LIVRE: 
O Vereador Darci Renato Ladwig fez uso da palavra para dizer 
que espera que os motoristas se reúnam e se unam para 
conversar com Prefeito e Secretários, colocando o que é melhor 
para cada um. O Vereador frisou que por isso chamou os 
secretários e motoristas, salientando que a Secretária da 
Educação já havia feito reunião com seus motoristas e já se 
acertaram, concluindo que conversando é que se entendem. Em 
seguida a Vereadora Maria de Medeiros fez uso da palavra para 
agradecer ao Presidente pela oportunidade de fazer curso nos dias 
18, 19 e 20 de julho e para agradecer à Diretoria que trabalhou 
para fazer a festa do Colono, que foi nos dias 21 e 22 de julho, 
parabenizando ao grupo que organizou, aos grupos de terceira 
idade e outros que se apresentaram. A Vereadora falou ainda da 
gincana das associações, que foi muito bom, concluindo que 
estava tudo muito ótimo. A vereadora Maria de Medeiros concluiu 
reforçando o convite para a festa de Sant’Ana que é nossa 
padroeira, se colocando a disposição dos motoristas para ajudar a 
resolver seus problemas, pois estes prestam um serviço muito 



bom. O Vereador Roberson Jean perguntou à Vereadora sobre a 
festa de Sant’Ana como será a carreata e o horário. A Vereadora 
respondeu que às oito horas é missa no Gelinski e às nove horas 
a procissão, que faz o roteiro e depois vai para Pangaré. Em 
seqüência o Vereador Adair Antonio Bujes fez uso da palavra se 
colocando a disposição para apoiar os motoristas da Saúde, 
dizendo que era difícil na sua época que eram apenas dois 
motoristas, dizendo que certamente o Prefeito irá resolver, mas 
quem faz concurso para a Saúde enfrenta um trabalho difícil. O 
Vereador Adair fez ainda proposição verbal, pedindo conserto de 
bueiro que liga Dr. Flores a José Evaristo, em frente às estufas do 
Lindonês, tendo arrombado dos dois lados e, passando por lá 
verificou que colocaram umas árvores, podendo alguém cair para 
um lado ou outro, concluindo que o Secretário de obras passe e 
dê uma olhada. Continuando o Presidente passou a Presidência à 
Vice Maria de Medeiros e fez uso da palavra para falar da questão 
da saúde, dos motoristas, sendo preocupação muito grande e de 
todos, que quando mexe no salário, parece que vai mexer também 
no bolso da gente, mas Prefeito também adoece, e, acha que o 
Prefeito se preocupou quando vereadores e prefeito não tinham 
nenhum aumento de salário há cinco anos, e o Prefeito criou o 
programa e agora todos os anos tem aumento, somando que 
Sertão Santana não tinha isso e hoje tem. O Vereador Sergio 
frisou que neste caso certamente o Prefeito irá olhar como 
resolver, e em razão do próprio DPM foi orientado que não fosse 
votado assim. O Vereador Sergio Teifke concluiu que os 
vereadores foram convidados para torneio de futebol, onde nem 
todos os Vereadores puderam comparecer, frisando que tiveram 
quatro torneios, tendo vencido três, estando lá representando o 
povo sertanense, comentando sua intenção de continuar esta 
integração criada pelo Vereador Irio Stein, sugerindo que se faça 
torneio aqui em Sertão Santana em Setembro, na semana da 
Pátria. Em seqüência o Vereador Ari Budelon Barbosa fez uso da 
palavra para falar sobre o projeto dos motoristas da saúde que foi 
retirado, acreditando na boa vontade do Executivo, que em breve 
estará de volta dentro da legalidade, achando que a classe dos 
motoristas deve ter igualdade, entre motoristas da saúde e 
educação, acreditando que logo terá outro projeto legal. O 
Vereador também deixou lembrete para Executivo, que já fez 
proposição para a frente da sua casa que está horrível, que a 
estrada que liga Sertão a Sentinela, na época que o Celso seu 
irmão era Secretário em Sentinela, este propôs que se Sertão 
desse os canos Sentinela daria a mão de obra, acreditando que se 



o Secretário de Obras procurar Sentinela eles fazem acordo para 
arrumar aquela esquina. O Vereador lembrou ainda que na 
propriedade que liga de Olavo Lima a Albino Eckert, abriu buraco 
devido às chuvas, estando perigoso de acontecer acidente. O 
Vereador também falou sobre o troféu, que os colegas estavam em 
Sentinela jogando, também amigos de outros Municípios, que 
estava com sentimento de não poder ir, mas tinha movimento de 
carreira sábado, domingo e segunda-feira, indo até uma hora da 
manhã fazendo a contabilidade das apostas de carreira (corrida 
de cavalo), não podendo participar desta grande vitória, 
parabenizando a Câmara de Sertão, ao Sergio e o Roberson que 
jogaram representando, parabenizando a conquista da Câmara de 
Vereadores, estando de parabéns. 
ENCERRAMENTO: 
Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente em nome de 
Deus declarou encerrada a presente Sessão, convocando todos os 
Vereadores para a próxima Sessão Ordinária. 
    
 
  


